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CÂMARA DOS DEPUTADOS
PROJETO DE LEI N.º 2.815, DE 2011

(Do Sr. Paulo Wagner)

Denomina Dona Militana o aeroporto construído no município de São Gonçalo do Amarante, no Estado do Rio Grande do Norte.

DESPACHO:
APENSE-SE AO PL-2755/2011. 
APRECIAÇÃO:
Proposição Sujeita à Apreciação Conclusiva pelas Comissões - Art. 24 II
PUBLICAÇÃO INICIAL
Art. 137, caput - RICD
O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º
Fica denominado Dona Militana o aeroporto construído no município de São Gonçalo do Amarante, no Estado do Rio Grande do Norte.

Art. 2º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO

A proposta tem o objetivo de homenagear Militana Salustino do Nascimento, conhecida como Dona Militana, dando seu nome ao aeroporto construído no município de São Gonçalo do Amarante, no Estado do Rio Grande do Norte.

Militana Salustino do Nascimento, conhecida como Dona Militana, considerada a maior Romanceira do Brasil, nasceu no sítio Oiteiros, na comunidade de Santo Antônio dos Barreiros, em 19 de março de 1925. 

O dom do canto ela herdou do pai, Atanásio Salustino do Nascimento, uma figura folclórica de São Gonçalo do Amarante. Dona Militana gravou na memória os cantos executados pelo pai. São romances originários de uma cultura medieval e ibérica, que narram os feitos de bravos guerreiros e contam histórias de reis, princesas, duques e duquesas. Além de romances, Militana cantava modinhas, coco, xácaras, moirão, toadas de boi, aboios e fandangos.

RECONHECIMENTO – Ao descobrir a preciosidade dos cantos de Dona Militana, na década de 90, o folclorista Deífilo Gurgel deu uma grande contribuição à cultura brasileira e permitiu que o país inteiro conhecesse o talento da filha da cidade de São Gonçalo do Amarante. A romanceira chegou a gravar um CD triplo intitulado "Cantares", lançado em São Paulo e Rio de Janeiro. Críticos e jornalistas de grandes jornais brasileiros se renderam aos encantos e a peculiaridade da voz de Dona Militana. Em setembro de 2005 aconteceu o momento mágico quando ela recebeu das mãos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva a Comenda Máxima da Cultura Popular, em Brasília. Mas o reconhecimento financeiro para esta festejada romanceira só veio em 2009 com o Projeto de Lei Complementar encaminhado pelo prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado, e aprovado pela Câmara Municipal, que concedeu uma pensão vitalícia.


O município de São Gonçalo do Amarante perdeu na tarde de 19 de junho do ano passado a sua filha ilustre. Dona Militana Salustino do Nascimento morreu aos 85 anos, na residência dela, no bairro Santa Terezinha, localizado em São Gonçalo do Amarante.

Na singeleza dos atos e da vida simples, uma mulher que marca não só a história de uma cidade, mas de um país, com um dom dado por Deus. Por isso, nada mais justo elevar uma homenagem mútua não só a uma pessoa tão merecidamente ilustre como Dona Militana, mas a própria cidade de São Gonçalo do Amarante, que orgulhosamente poderá ostentar o nome dela em seu novo aeroporto.

Então, pela prerrogativa de Deputado Federal, através de meu mandato, requero a esta egrégia Casa, o nome de Dona Militana, ao novo aeroproto do município de São Gonçalo do Amarante, no Estado do Rio Grande do Norte.

Sala das Sessões, em  30 de novembro de 2011.

Deputado PAULO WAGNER
FIM DO DOCUMENTO
Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_2697
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